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* * *

			O iate atracou no porto de Fiumicino. A sósia da minha Senhora ainda estava a bordo. Seu trabalho era simples — era para ser simples.

			“Coloque Laura no carro e mande-a para mim”, falei quando Domenico, chegando a Roma, atendeu o telefone.

			“Graças a Deus...”, suspirou o jovem italiano. “Ela já estava ficando insuportável.” Eu o ouvi fechando a porta. “Não sei se lhe interessa, mas ela não para de perguntar por você.”

			“Não viaje com ela”, retruquei, ignorando-o. “Te vejo em Veneza. Agora vá descansar.”

			“Você não quer saber o que ela disse?” Domenico não desistia. Eu percebia a alegria em sua voz.

			“E isso lá me interessa?”, perguntei, o mais sério possível, embora por dentro, como uma criança, estivesse curioso para saber sobre o que conversaram.

			“Ela está com saudade de você.” Essa afirmação curta me gelou o estômago. “Eu acho.”

			“Faça com que ela saia o mais rápido possível daí.” Desliguei e olhei para o mar.

			Mais uma vez, fui tomado pelo pânico causado por essa mulher. O sentimento era muito estranho para que eu pudesse diagnosticá-lo e reprimi-lo.

			Dispensei a moça que fingia ser Laura, mas ordenei-lhe que ficasse por perto o tempo todo. Eu não tinha ideia se ela, de repente, poderia ser necessária. Segundo o relato de Matos, Flavio voltou para a ilha com as mãos alvejadas, mas, além disso, nada mais aconteceu. Como se toda a situação no clube Nostro não tivesse ocorrido. As informações superficiais dadas pelo encarregado da missão não me bastaram, então mandei meus homens para lá, que confirmaram tudo o que tinha sido relatado.

			Na hora do almoço, fiz uma teleconferência com o pessoal dos Estados Unidos. Eu tinha que ter certeza de que eles compareceriam ao Festival de Cinema de Veneza. Precisava de uma reunião cara a cara com eles; a encomenda de outro carregamento de armas, que eu deveria vender no Oriente Médio, exigia a minha presença.

			“Don Torricelli?”, perguntou Fabio, enfiando a cabeça no meu camarote. Acenei para ele e encerrei a ligação. “A sra. Biel está a bordo.”

			“Então vamos partir”, disse, me levantando.

			Fui ao convés superior e olhei bem ao meu redor. Quando vi minha mulher vestida como uma adolescente, cerrei os punhos e os dentes. Short curtíssimo e uma blusa microscópica não combinam com o homem escolhido para ser o chefe de uma família siciliana, pensei.

			“Mas que porra é essa que você está vestindo? Você parece uma...” Eu me segurei para não terminar a frase, enquanto olhava para a garrafa quase vazia de champanhe. A garota se virou, esbarrando no meu peito, e, depois, caiu no sofá, sem nenhum controle. Estava bêbada outra vez.

			“Eu pareço o que quiser e não dou a mínima para o que você pensa”, balbuciou, sacudindo os braços, o que me divertia um pouco. “Você me deixou, foi embora sem dizer nada e me trata como uma marionete com a qual brinca quando tem vontade.” Ela apontou o dedo na minha direção enquanto tentava se levantar de uma forma desajeitada, mas encantadora. “Hoje a marionete quer brincar sozinha.”

			Cambaleando, avançou em direção à popa, tirando os sapatos no caminho.

			“Laura...” Comecei a rir, porque já não conseguia me conter. “Laura, que merda!” As minhas gargalhadas se transformaram num rugido quando percebi que ela se aproximava perigosamente da beirada do iate. Fui rapidamente atrás dela, gritando: “Pare aí! Pare!”.

			Não me ouvia ou não me entendia. De repente, escorregou. A garrafa caiu da sua mão e ela, perdendo o equilíbrio, caiu na água.

			“Puta que pariu!” Comecei a correr. Tirei os sapatos e pulei na água. Por sorte, o Titã estava navegando, e a garota caiu ao lado do barco. Alguns segundos depois eu já a tinha nos meus braços.

			Felizmente para mim, Fabio viu tudo, e, quando o iate parou, ele me jogou uma boia salva-vidas amarrada a uma corda e me puxou para bordo. A garota não respirava.

			Comecei a reanimá-la. As compressões torácicas e a respiração boca a boca não estavam ajudando.

			“Respira, porra!”

			Eu estava angustiado. Comprimia seu peito cada vez com mais força e soprava o ar em seus pulmões com desespero crescente.

			“Respira!”, eu gritava em inglês, julgando irracionalmente que talvez assim ela me entendesse. Então ela puxou o ar e começou a vomitar.

			Acariciei seu rosto e mirei seus olhos semiconscientes, que se esforçavam para me ver. Peguei-a em meus braços e me dirigi à cabine.

			“Chamem um médico!”, Fabio gritou.

			“Isso, mandem um helicóptero para buscá-la.”

			Eu precisava levar Laura para baixo, ficar sozinho com ela e me certificar de que estava segura. Coloquei-a na cama e encarei seu rosto pálido, buscando a confirmação de que estava bem.

			“O que aconteceu?”, perguntou baixinho.

			Eu tinha a sensação de estar prestes a desmaiar. Minha cabeça latejava e meu coração batia acelerado. Ajoelhei ao seu lado e tentei me acalmar.

			“Você caiu do convés. Graças a Deus não estávamos navegando rápido, e você caiu ao lado do iate. O que não muda o fato de que você quase se afogou. Porra, Laura, eu queria te matar e, ao mesmo tempo, estou muito grato por você estar viva...” Baixei a cabeça e cerrei os dentes. A dor de cabeça insuportável roubava minha capacidade de pensar logicamente.

			Laura passou os dedos delicadamente pelo meu rosto, levantando-o para que eu pudesse olhar para ela.

			“Você me salvou?”

			“Ainda bem que eu estava bem perto. Nem quero pensar no que poderia ter acontecido com você. Por que você é tão desobediente e teimosa?!” O medo que eu sentia quando disse isso era algo completamente novo. Nunca tinha me preocupado tanto com alguém.

			“Eu queria tomar um banho”, ela disse.

			Quando escutei isso, por pouco não caí na gargalhada. Ela quase tinha morrido, mas ficava pensando na água salgada que ensopava seu corpo. Eu não conseguia acreditar no que estava ouvindo. No entanto, não tinha forças nem vontade para discutir com ela naquele momento; queria tê-la perto de mim, abraçá-la e protegê-la de todo mundo. Ainda pensava no que poderia ter acontecido se eu estivesse mais longe e o barco estivesse navegando mais rápido...

			Instintivamente, me ofereci para lhe dar banho. Como ela não protestou, abri o chuveiro e voltei para ajudá-la a se despir. Estava focado e não pensava no que veria um momento depois. Levei um tempo para perceber que ela estava deitada nua na minha frente. Para minha surpresa, aquilo não me afetou; o mais importante era que estava viva.

			Eu a peguei nos braços e entrei na água quente. Quando as costas dela se apoiaram no meu peito, passei minha cabeça pelos cabelos dela. Estava bravo, com medo e... extremamente grato. Não queria falar com ela, discutir, muito menos brigar. Estava embriagado com sua presença. Sem perceber, Laura encostava o rosto em mim. Não tinha ideia de que tudo o que acontecera nos últimos dias tinha sido por causa dela. Lentamente, percebi que tudo na minha vida mudaria. Fazer negócios não seria mais uma coisa simples, porque meus inimigos já sabiam que eu tinha um ponto fraco: um ser pequenino que eu segurava nos braços. Eu não estava pronto para isso e ninguém poderia nos preparar para o que o futuro nos reservaria.

			Devagar e sem dizer uma palavra, lavei cada parte do seu corpo e, para surpresa de Laura, sem ter uma ereção ou tocá-la de alguma forma erótica.

			Eu a sequei e a coloquei na cama, beijando levemente sua testa. Antes que eu afastasse minha boca de sua pele, ela já estava dormindo. Verifiquei seu pulso, temendo que pudesse ter desmaiado outra vez. Felizmente, estava normal. Fiquei ali olhando para ela por algum tempo, até que ouvi o som do helicóptero. Me surpreendi, mas aí me lembrei de que estávamos bem perto da costa.

			O médico, depois de ler a ficha médica e examinar Laura, que dormia, constatou que sua vida não corria perigo. Agradeci sua ajuda e voltei para meu camarote.

			A noite estava quente e tranquila. E tranquilidade era do que eu mais precisava. Cheirei uma fileira de coca e, com um copo da minha bebida favorita, me sentei na água quente da jacuzzi. Dispensei todo o pessoal de serviço, ordenando que todos se mantivessem nas áreas funcionais, e fiquei curtindo a solidão. Não sentia vontade de pensar nem de me preocupar com nada além da tranquilidade que, pelo menos aparentemente, me envolvia. Depois de alguns minutos no escuro, vi Laura caminhando com um grande roupão branco e olhando ao redor no convés. Fiquei feliz em vê-la. Se tinha se levantado, era sinal de que estava se sentindo melhor.

			“Dormiu bem?”, perguntei. Ao som da minha voz, a garota deu um pulo de susto. “Vejo que está se sentindo melhor. Por que não vem aqui comigo?”

			Ela pensou por um momento, me avaliando com calma. Não parecia estar lutando com seus pensamentos; eu sabia que o roupão logo cairia no chão.

			Sentou-se nua à minha frente e eu me peguei me embriagando com aquela visão e com o sabor daquela bebida perfeita. Em silêncio, estudei seu rosto lindo e ligeiramente cansado. Seus cabelos estavam desgrenhados e seus lábios, levemente inchados. De repente, sem que eu esperasse, ela mudou de posição. Se sentou no meu colo, agarrando-se com força a mim, e meu pau reagiu em um segundo. Quando ela prendeu meu lábio inferior com os dentes, fiquei completamente perdido. Laura começou a se esfregar em mim, pressionando sua boceta com uma força crescente. Eu não sabia o que ela tinha em mente, mas não estava com vontade de aceitar seus joguinhos. Não naquele dia. Não depois de quase perdê-la.

			Sua língua deslizou, entrando em minha boca, e eu instintivamente apertei sua bunda.

			“Senti saudade”, ela sussurrou.

			Essa breve confissão me imobilizou. Meu corpo inteiro enrijeceu e eu entrei em pânico, sem ter ideia de por que estava reagindo daquela forma. Empurrei-a para longe de mim para observar seu rosto. Ela estava falando sério. Eu não queria que ela sentisse minha fraqueza, não estava pronto para me revelar, especialmente porque não sabia o que estava acontecendo comigo.

			“É assim que você demonstra sua saudade, pequena? Porque se vai expressar sua gratidão por eu ter salvado sua vida dessa maneira, escolheu a pior maneira possível. Não vou fazer isso até que você tenha certeza de que quer isso mesmo.”

			Queria que Laura se afastasse de mim o mais rápido possível e que aquele desconforto desaparecesse. Ela me lançou um olhar de reprovação e tristeza, e a sensação ruim em mim, em vez de desaparecer, aumentou. Que porra está acontecendo?, pensei, enquanto ela deu um pulo para fora da jacuzzi e, rapidamente colocando o roupão, atravessou o convés correndo.

			“Mas que diabos você está fazendo, seu idiota?”, rosnei para mim mesmo enquanto me levantava. “Você consegue o que quer e depois joga fora?!”, murmurei, seguindo suas pegadas molhadas.

			Meu coração batia forte, e eu, inconscientemente, sabia o que aconteceria quando a encontrasse. Vi que ela corria para o meu camarote e sorri ao pensar que não poderia ser coincidência. Eu a segui e percebi que estava de costas para mim, tentando encontrar o interruptor na escuridão. De repente, a luz brilhante inundou o cômodo e eu vi Laura hesitar. Fechei a porta com uma batida, paralisando-a com aquele som. Ela sabia que era eu. Apaguei a luz e caminhei até ela, desamarrando seu roupão num gesto rápido que o fez cair no chão. Eu esperava pacientemente. Queria ter certeza de que sabia o que estava fazendo, embora fosse a primeira vez na vida que eu não tinha essa certeza. Comecei a beijá-la e ela retribuiu meu beijo com paixão.

			Eu a peguei nos braços e a carreguei para a cama. Ela estava deitada à minha frente, a luz pálida das lâmpadas iluminando seu corpo perfeito. Eu esperava por um sinal.

			E ele veio: a garota colocou as mãos atrás da cabeça e sorriu para mim como se me convidasse a entrar nela.

			“Você sabe que, se começarmos, desta vez não vou conseguir parar, não é? Se passarmos de um certo limite, vou comer você, quer você queira ou não”, avisei.

			“Então me come.”

			Ela se sentou na cama, ainda me encarando com os olhos bem abertos.

			“Você já é minha, e agora vou ficar com você para sempre”, disse em italiano, ficando a uns poucos centímetros dela.

			Seus olhos ficaram estranhamente escuros, parecia que o tesão logo explodiria aquele corpo minúsculo. Sem embaraço, ela agarrou minha bunda e me puxou para junto dela.

			Eu sorri. Sabia que ela mal podia esperar para ter um gostinho.

			“Segure minha cabeça e aplique aquele castigo que eu tinha escolhido.”

			Essas palavras deixaram meus pulmões sem ar por alguns segundos. A mulher que deveria ser a futura mãe de meus filhos agia como uma prostituta. Eu não podia acreditar que ela queria dar para mim daquele jeito. Estava encantado e horrorizado com sua perfeição.

			“Agora você está me pedindo para eu te tratar feito uma puta, é isso que você quer?”

			“Sim, don Massimo.”

			O suave sussurro e a submissão despertaram um demônio dentro de mim. Senti todos os músculos do meu corpo se tensionarem, e uma sensação familiar de calma e controle tomou conta de mim. Quando Laura me pediu para ser eu mesmo, todas as emoções desnecessárias foram embora. Lentamente e com confiança, enfiei meu pau em sua boca, ao mesmo tempo que ela me penetrava com os olhos. Senti minha rola na sua garganta e meti com mais força, sentindo uma pressão deliciosa. Estava maravilhado. E quando Laura o abocanhou todo, fiquei orgulhoso dela. Comecei a mexer os quadris ligeiramente para ver o quanto ela aguentava. Ela foi incrível. Agarrava tudo o que eu lhe dava.

			“Se a qualquer momento você não estiver mais gostando, apenas me diga isso”, falei, “para que eu saiba que você não está só me atiçando.”

			No entanto, não houve qualquer resistência. Ela se entregava a mim completamente.

			“O mesmo vale para você”, disse ela, tirando meu pau de sua garganta por um momento.

			Quando seus lábios o envolveram outra vez, ela visivelmente acelerou. Vi que isso a divertia; ela era safada e queria muito provar algo para mim. Eu fodia sua garganta e ela queria mais. Esse pensamento me levou à beira do gozo. Tentei diminuir o movimento dela, sem sucesso.

			O orgasmo dominou meu corpo. E eu não queria. Não agora e não tão rápido, pensei. Eu a empurrei violentamente e, ofegante, tentei controlar a ejaculação. Laura sorria triunfante. Não aguentei aquilo. Joguei-a no colchão e a virei de bruços. Não conseguia olhar para ela, não na primeira vez. Eu não queria terminar rapidinho, e sabia que gozaria logo se visse seu rosto tomado de prazer.

			Enfiei dois dedos em Laura e fiquei satisfeito ao descobrir que eles ficaram ensopados. Ela gemia e se contorcia debaixo de mim, e eu estava perdendo a cabeça mais uma vez. Peguei meu pau e o enfiei em sua boceta apertadinha. Ela estava quente e úmida e era minha. Eu podia sentir cada centímetro seu ávido por uma boa foda. Então, entrei até o fim e abracei seu corpo com força. Eu não me movia, queria saborear aquele momento, depois comecei a tirar e meter com mais força, e minha Senhora gemia cada vez mais impaciente. Ela queria que eu a fodesse, queria com mais força. Meus quadris começaram a acelerar, e descolei meu corpo do dela. Eu a fodia o mais forte que podia, e ainda assim sentia que ela queria mais. Laura gritava, e depois de algum tempo não conseguiu recuperar o fôlego. Diminuí a velocidade para levantar seus quadris bem alto, queria ver o que era meu, em toda a sua glória. Quando ela arqueou as costas, vi seu lindo e estreito cuzinho e não pude evitar. Lambi meu polegar e comecei a acariciá-lo.

			“Don...?”, ela gemeu com receio, mas não se afastou nem um centímetro.

			Eu ri.

			“Calma, menina. Nós vamos fazer isso também, mas não hoje.”

			Laura não se opôs, e fiquei feliz por ela não poder me ver, porque eu tinha um grande sorriso no rosto. Minha Senhora gostava de sexo anal, ela era perfeita.

			Respirei profundamente e, segurando seus quadris com força, meti mais fundo nela, e depois de novo, e mais uma vez. Eu a comi com gosto e sem piedade. Me inclinei para a frente, e meus dedos começaram a acariciar seu clitóris e eu senti que ele começou a se contrair por dentro. Laura enterrou o rosto no travesseiro, gritando algo incompreensível, e eu empurrava com mais força ainda, sentindo o gozo crescer nela. A única coisa que eu não suportava era não poder ver seu rosto. Eu queria vê-la gozar, ver em seus olhos o prazer que eu lhe dava. Eu a virei de costas e a abracei com força, trepando com ela como se fosse uma puta. Então senti que se contraía ritmicamente em volta do meu pau. Seus olhos ficaram turvos. Sua boca estava aberta, mas ela não dizia nada. Laura estava chegando ao clímax demoradamente, quase esmagando meu pau com a boceta. De repente, seu corpo relaxou e ela afundou ainda mais no colchão. Diminuí a velocidade e, balançando suavemente os quadris, segurei seus punhos. Ela estava exausta. Coloquei suas mãos atrás da cabeça e a segurei. Eu sabia que o que estava prestes a fazer a faria resistir.

			“Termine na minha barriga, eu quero ver”, sussurrou, semiconsciente.

			“Não”, respondi com um sorriso, e comecei a meter novamente.

			Explodi.

			Senti o jorro da minha porra inundando seu interior.

			Era um dia perfeito para isso, como se todo o universo a quisesse grávida. Laura lutava e me empurrava, mas era muito pequena para resistir à minha força. Depois de um tempo, caí quente e suado sobre ela.

			“Massimo, mas que raios você quer fazer?”, gritou. “Você sabe muito bem que eu não tomo pílula.”

			Ela ainda estava lutando comigo, tentando se livrar de mim, e eu não conseguia esconder minha satisfação.

			“A pílula pode ser segura ou não”, eu disse. “Você está com um implante anticoncepcional, olhe aí.” Apontei com o dedo.

			O transmissor que mandei implantar nela não era muito diferente do implante anticoncepcional que Anna tinha. É por isso que eu sabia que ela iria acreditar na minha historinha sem problemas.

			“No primeiro dia, quando você estava dormindo, eu mandei que implantassem isso em você, não queria arriscar. Vai funcionar por três anos, mas é claro que você pode removê-lo depois de um ano.” Eu não conseguia parar de sorrir ao pensar que talvez naquele mesmo instante meu filho estivesse prestes a começar a crescer dentro dela.

			“Você não vai sair de cima de mim?”, ela bufou furiosamente, o que decidi ignorar.

			“Infelizmente não será possível por algum tempo, pequena, vai ser difícil eu deixar você se afastar agora”, disse, afastando os cabelos de sua testa. “Quando vi seu rosto pela primeira vez, não te desejava, fiquei apavorado com a visão que tive. Mas, com o tempo, quando seus retratos já estavam espalhados por toda parte, comecei a compreender cada detalhe da sua alma. Você não tem ideia de como eles se parecem com o original. Você é muito parecida comigo, Laura!”

			Se eu era capaz de amar, foi naquele segundo que me apaixonei pela mulher deitada embaixo de mim. Olhei para ela e senti, quase fisicamente, algo mudando em mim.

			“Na primeira noite, eu fiquei olhando para você até amanhecer. Eu podia sentir o seu cheiro, o calor do seu corpo, você estava viva, você existia e estava deitada ao meu lado. Não fui capaz de me afastar de você o dia todo, sentia um medo irracional de voltar e você ter ido embora.”

			Eu não tinha ideia do motivo de estar contando tudo isso a ela, mas sentia o desejo irresistível de que ela soubesse tudo sobre mim. Havia medo em minha voz.

			Por um lado, queria que Laura me temesse, mas, por outro, queria que ela soubesse toda a verdade sobre mim.



Capítulo 1
Uns dez dias depois, talvez mais (não sei, parei de contar).


			Um silêncio pesado se fez no quarto. Percebendo o que acabara de dizer, fechei os olhos. De novo, minha mente pequena só queria ter pensado, mas, em vez disso, mandou que a minha boca falasse.

			“Repita”, ele disse com voz calma, levantando meu queixo.

			Olhei para ele e senti as lágrimas escorrendo dos meus olhos.

			“Estou grávida, Massimo, vamos ter um filho.”

			O Homem de Negro me examinava com os olhos arregalados e, um pouco depois, ajoelhou-se na minha frente. Ele levantou minha camiseta e começou a beijar suavemente o meu ventre, murmurando algo em italiano. Eu não entendia o que estava acontecendo, mas, quando segurei seu rosto, vi lágrimas escorrendo. Aquele homem forte, imperioso e ameaçador estava agora ajoelhado diante de mim, chorando. Ao vê-lo assim, não consegui me controlar e logo também comecei a chorar. Nós dois ficamos assim por vários minutos, dando um ao outro tempo para digerir as emoções.

			O Homem de Negro se levantou e deu um beijo longo e ardente em meus lábios.

			“Vou comprar um tanque de guerra para você”, anunciou. “E se for preciso, vou cavar um bunker. Eu prometo que vou proteger vocês, mesmo se eu tiver de pagar por isso com a minha cabeça.”

			Ele disse “vocês”. Essa palavra me tocou tão profundamente que comecei a chorar de novo.

			“Ei, pequena, chega de lágrimas agora.”

			Enxuguei o rosto com a mão.

			“É de felicidade”, murmurei a caminho do banheiro. “Já volto.”

			Quando saí do banheiro um pouco depois, ele estava sentado na cama só de cueca, então se levantou e se aproximou de mim, beijando minha testa.

			“Vou tomar um banho e você não saia daqui para lugar nenhum.”

			Eu me deitei e enfiei o rosto no travesseiro, analisando tudo o que acabara de acontecer. Não esperava que o Homem de Negro fosse capaz de chorar, muito menos de alegria. Depois de alguns minutos, a porta do banheiro se abriu e ele apareceu nu, com o corpo molhado. Caminhou até a cama sem pressa, como se estivesse me dando tempo para apreciar a vista, e se deitou ao meu lado.

			“Desde quando você sabia?”, perguntou.

			“Descobri por acaso na segunda-feira, quando fiz um exame de sangue.”

			“Por que você não me contou na hora?”

			“Eu não queria contar antes de você viajar. Além disso, eu precisava digerir a notícia.”

			“A Olga sabe?”

			“Sabe, e seu irmão também.”

			Massimo franziu a testa e se virou de costas.

			“Por que você não me disse que Domenico era da família?”, perguntei.

			Ele pensou por um instante, mordendo o lábio.

			“Queria que você tivesse um amigo, uma pessoa próxima em quem confiasse. Se você soubesse que ele era meu irmão, ficaria na defensiva. Domenico sempre soube o quanto você era preciosa para mim, e eu não conseguia pensar em outra pessoa além dele cuidando de você na minha ausência.”

			O que Massimo disse até fazia sentido. Foi por isso que não senti nenhuma raiva ou ressentimento.

			“E então? Cancelamos o casamento?”, perguntei, me virando para ele.

			Massimo deitou-se de lado e pressionou seu corpo nu contra o meu.

			“Você está brincando! A criança precisa ter uma família completa. Pelo menos três pessoas devem formar uma família. Lembra?”

			Depois de dizer isso, começou a me beijar suavemente.

			“O que o médico disse? Você perguntou a ele se podemos...”

			Eu ri e enfiei a língua bem fundo em sua boca. Ele gemeu e me beijou com mais força.

			“Humm... pelo visto, sim”, ele sussurrou, se afastando de mim por um momento. “Vou ser gentil, eu prometo.”

			Ele esticou a mão para a mesa de cabeceira, desligou a televisão com o controle remoto e o quarto ficou completamente às escuras.

			Puxou a coberta de cima de mim e a jogou para fora da cama, depois deslizou devagar as mãos sob minha camiseta e tirou-a. Suas mãos vagavam livremente pelo meu corpo. Afagando meu rosto e pescoço, ele pegou meus seios e começou a massageá-los com ritmo. Depois de algum tempo, se inclinou, agarrou-os com os lábios, mordiscou-os e começou a chupá-los. Uma sensação estranha tomou conta de mim: como se puro êxtase se difundisse pelo meu corpo; nunca tinha sentido um prazer assim antes. Massimo se demorava me fazendo carícias, queria desfrutar de cada pedaço do meu corpo. Seus lábios passeavam de um mamilo ao outro, depois voltavam para a minha boca e ele me beijava apaixonadamente. Senti seu pau crescer devagar; ele o esfregava em mim a cada movimento. Momentos depois eu já estava muito impaciente, cheia de tesão e com tanta vontade que tomei a iniciativa. Eu o queria logo, imediatamente. Me levantei um pouco, mas quando o Homem de Negro percebeu o que eu estava planejando, segurou meus ombros com força.

			“Venha cá”, sussurrei, me contorcendo, excitada.

			Sentia que, naquele momento, ele sorria triunfante, sabendo o quanto eu o desejava.

			“Pequena, estou apenas começando.”

			Seus lábios deslizavam, se demorando sobre o meu corpo, começando pelo meu pescoço, indo pelos meus seios e pela minha barriga até chegarem aonde já deveriam estar havia muito tempo. Ele me beijou e me lambeu através da renda da calcinha, friccionando a minha boceta, depois puxou a calcinha sem pressa e a atirou ao chão. Abri bem as pernas, sabendo o que estava prestes a acontecer. Meus quadris começaram a se mover com suavidade e cadência sobre o lençol de cetim. Quando senti sua respiração entre as minhas pernas, o desejo voltou a me inundar. Massimo deslizou devagar a sua língua para dentro de mim e gemeu alto.

			“Você está tão molhadinha, Laura...”, sussurrou. “Não sei se é por causa da gravidez ou se você está sentindo muito a minha falta.”

			“Cale a boca, Massimo!”, disse, empurrando sua cabeça para a minha bocetinha molhada. “Eu quero bem gostoso!”

			Ele agarrou minhas coxas e, me puxando até a beirada da cama, colocou um travesseiro sob minhas costas e se sentou na coberta que havia jogado antes no chão. Minha respiração se acelerou. Eu sabia que não demoraria para ele fazer comigo o que desejava.

			Ele colocou dois dedos dentro de mim e, com o polegar, começou a fazer uma massagem delicada ao redor do meu clitóris. Enrijeci meus músculos involuntariamente e comecei a gemer de prazer. Então ele girou a mão e o polegar deu lugar à língua.

			“Me ajude um pouco, pequena.”

			Eu sabia o que ele me pedia. Desci as mãos e abri com os dedos os lábios da minha xota, permitindo a ele que chegasse aos lugares mais sensíveis. Quando começou a lamber meu clitóris, senti que não aguentaria muito e iria explodir. Ele então passou a mover seus dedos mais rápido dentro de mim e a pressão que fazia se intensificou. Eu não conseguia mais segurar o orgasmo que vinha crescendo dentro de mim desde que ele tinha começado a me tocar. Gozei longamente e gritei bem alto, até que por fim caí de costas no travesseiro, sem forças.

			“De novo”, ele sussurrou, sem tirar os lábios de mim. “Tenho negligenciado você ultimamente, meu tesouro.”

			Achei que ele estivesse brincando, mas não parecia estar brincando.

			Seus dedos aceleraram dentro de mim novamente, e o polegar, que antes brincava com o clitóris, começou a passar delicadamente sobre o meu cuzinho. Apertei minha bunda involuntariamente. Não, ele com certeza não estava brincando.

			“Vamos, relaxe, querida.”

			Obedeci gentilmente às suas instruções. Eu sabia que o prazer me esperava. Quando ele enfim colocou seu dedo dentro de mim, senti que outro orgasmo se aproximava. Massimo sabia lidar muito bem com meu corpo para que fizesse exatamente o que ele desejava. Num compasso rápido, começou a movimentar os dedos em uma dupla penetração, pressionando a língua e os lábios com força contra meu clitóris. Uma onda de orgasmo me inundou quase imediatamente, seguida por outra e mais outra. Quando cheguei ao ponto em que o prazer começou a doer, cravei minhas unhas em seu pescoço. Fiquei sem fôlego. Caí de volta no travesseiro, totalmente ofegante.

			O Homem de Negro me empurrou, de forma que todo o meu corpo ficasse na cama, levantando minhas pernas quase até atrás da cabeça. Depois se ajoelhou na minha frente com o pau totalmente duro.

			“Se doer, me diga”, sussurrou, deslizando para dentro de mim num movimento rápido.

			Seu pau grosso e intumescido começou a avançar, me rasgando por dentro. Quando ele chegou bem lá no fundo, parou de mexer os quadris, como se esperasse minha reação.

			“Me come, don”, eu disse, agarrando sua cabeça.

			Não precisei pedir duas vezes; seu corpo se movia como uma metralhadora. O Homem de Negro me comeu com força e rápido, do jeito como nós dois mais gostávamos. Depois de um tempo, ele me deixou de bruços e me deitou esticada e então enfiou de novo seu pau dentro de mim e iniciou um movimento frenético. Senti que ele estava chegando perto, mas parecia incapaz de decidir quando e como queria gozar. De repente ele saiu de mim novamente e me virou de costas. Ele pegou o controle remoto e acendeu a luz da sala para iluminar levemente o quarto. Depois, afastou minhas coxas com seus joelhos e, sem tirar os olhos do meu rosto, meteu com calma na minha xota molhada. Ele se inclinou e se colou em mim, sua boca a poucos centímetros da minha. Vi os olhos do Homem de Negro mudarem e, num certo momento, serem tomados por um imenso prazer. Seus quadris começaram a se mover enquanto ele enfiava seu pau em mim com toda a força, e um suor frio inundou suas costas. Seu gozo foi longo e ele não tirou seus olhos dos meus. Foi a visão mais sexy de toda a minha vida.

			“Não quero sair de você”, ele disse, ofegante.

			Eu ri e passei a mão pelo seu cabelo.

			“Você está esmagando nossa filha.”

			Massimo me agarrou com força e se virou junto comigo, de modo que agora era eu que estava deitada em cima dele. Ele esticou o braço para fora da cama e puxou a coberta sobre as minhas costas.

			“Menina?!”, perguntou surpreso, acariciando minha cabeça.

			“Prefiro uma menina, mas, se conheço minha sorte, provavelmente será um menino. E então vou morrer de preocupação por seu destino, se ele seguir os passos do papai.”

			O Homem de Negro riu e encostou a cabeça no meu pescoço.

			“Ele vai fazer o que quiser. Só vou garantir que tenha tudo com o que sonha.”

			“Vamos ter que discutir o modo de criar um filho, mas esta não é uma boa hora para isso.”

			Massimo não disse nada, me abraçou com força e ordenou, em tom imperioso:

			“Durma!”

			Nem sei quantas horas dormi. Abri os olhos e peguei meu celular.

			“Que merda! Meio-dia de novo. Dormir desse jeito é doentio.”

			Virei para o lado em busca do Homem de Negro, mas seu lugar estava vazio. Por que isso não me surpreendeu? Fiquei ali deitada por um tempo, me recuperando com calma, depois me levantei e fui me arrumar. Desde que Massimo tinha voltado, queria ter uma aparência melhor do que nos últimos dias, mas, é claro, naquele estilo ah, não fiz absolutamente nada, sempre acordo linda assim. Pintei levemente meus olhos e penteei meus cabelos cortados de um jeito incrível como no dia anterior. Desenterrei do closet um short jeans curto, um suéter claro, que caía nos ombros, e botas nude quentinhas, que calcei. Enquanto eu puder expor meu corpo, e já que lá fora está quentinho, embora não muito quente, vou me vestir do jeito que gosto.

			No corredor, encontrei Domenico.

			“Oooiii! Você viu a Olga?”

			“Ela acabou de se levantar e eu acabei de pedir o café da manhã, embora ache que devesse ter pedido o almoço.”

			“E o Massimo?”

			“Ele saiu de manhã cedo, deve chegar logo. Como você está?”

			Me encostei em uma das portas de madeira e dei um sorriso travesso.

			“Ah, uma maravilha! Perfeita! Sensacional!”

			Domenico ergueu a mão num gesto expressivo.

			“Blá-blá-blá... Meu irmão também estava de bom humor hoje. Mas fico me perguntando: você não está sentindo nenhuma dor? Marquei outra consulta com o ginecologista e uma com o cardiologista, conforme as instruções do seu médico, então você precisa estar na clínica às três da tarde.”

			“Obrigada, Domenico”, eu disse, enquanto caminhava para o jardim.

			O dia estava ameno e o sol aparecia de vez em quando por trás das nuvens. Olga estava sentada a uma mesa enorme, lendo o jornal. Passei por ela e a beijei na cabeça, enquanto me sentava na poltrona.

			“Oi, vadia!”, ela disse, olhando por trás dos óculos escuros. “Por que está tão feliz? Será que você ganhou os mesmos remédios de merda que eu? Depois dos remédios, eles me tiraram os sapatos e só acordei meia hora atrás. Será que esse seu doutorzinho não tem mais desse remédio?”

			“Eu ganhei uma coisa bem melhor”, anunciei, erguendo as sobrancelhas com um sorriso.

			Olga tirou os óculos e largou o jornal, colando os olhos em algo que se encontrava atrás de mim.

			“Tá bom, mas fecha a matraca que o Massimo voltou.”

			Eu me virei na cadeira e vi quando o Homem de Negro surgiu por trás da porta, vindo em nossa direção. A visão dele me esquentou toda; ele usava calça cinza e um suéter grafite, por baixo do qual se avistava o colarinho de uma camisa branca. Tinha uma das mãos no bolso e a outra segurava o celular junto à orelha. Ele era encantador, divino e, acima de tudo, era meu.

			Olga o vistoriava cuidadosamente enquanto ele estava absorto na conversa ao telefone à beira do jardim, olhando para o mar.

			“Ah, esse fode bem!”, ela disse, balançando a cabeça.

			Peguei minha xícara de chá, ainda sem tirar os olhos dele.

			“Você está me perguntando ou afirmando?”

			“Dá pra saber só de olhar pra você. Além disso, um cara assim é garantia de satisfação.”

			Fiquei feliz por seu bom humor ter voltado e ela não ter mencionado o que tinha acontecido no dia anterior. Eu também tentava não pensar nisso para não ficar paranoica.

			O Homem de Negro acabou de falar ao telefone e, com uma expressão impassível, veio até a mesa.

			“Que bom que você está aqui, Olga!”

			“Obrigada por me convidar, don. Que bom que você concordou com a minha presença neste dia tão importante para Laura.”

			Ao ouvir palavras, Massimo fez uma careta e eu dei um chute forte em Olga por baixo da mesa.

			“Ué! Por que você está me chutando, Laura?!”, ela se espantou. “A verdade é que presenciar o casamento de vocês vai ser uma honra que seus pais, por exemplo, não terão.”

			Ela inspirou o ar, querendo continuar, mas parece que se lembrou de que eu não podia ficar nervosa e se calou.

			“E como estão as minhas meninas?”, Massimo perguntou de repente, interessado, inclinando-se sobre mim e me beijando primeiro na barriga e depois, nos lábios.

			Ver aquilo perturbou Olga completamente.

			“Você contou para ele?”, perguntou em polonês. “Achei que ele tivesse acabado de voltar!”

			“Eu te disse, ele voltou de noite.”

			“Ah, agora eu sei o porquê do seu excelente humor esta manhã. Nada melhor que uma trepada depois de tomar drogas sedativas”, disse, assentindo com a cabeça, e depois voltou a mergulhar na leitura.

			Massimo ocupou a poltrona à cabeceira da mesa e se dirigiu a mim.

			“A que horas temos consulta no médico?”

			“Como assim, temos?”

			“Eu vou com você.”

			“Bem, não sei se quero.” Estremeci só de pensar na sua presença no ginecologista. “Meu médico é homem, e eu gostaria que ele continuasse vivo. Você tem ideia de como é o exame?”

			Ao ouvir isso, Olga quase engasgou por trás do jornal e, levantando a mão, pediu desculpas.

			“Já que foi Domenico que o escolheu, ele certamente é o melhor, e é um profissional. Além disso, se você não quiser, posso sair durante o exame.”

			“Imagine, não precisa!”, Olga se intrometeu, largando o jornal. “O exame é atrás do biombo. Acho que você vai se divertir muito.”

			“Se você quiser levar outro chute, é só dizer”, rosnei para ela em polonês.

			“Vocês podem falar em inglês?”, o Homem de Negro disse irritado. “Quando falam em polonês, tenho a impressão de que estão tirando uma da minha cara.”

			A atmosfera tensa foi interrompida por Domenico, que puxou uma cadeira e sentou-se à mesa.

			“Olga, preciso da sua ajuda”, disse. “Você iria comigo a um lugar?”

			Surpresa, me voltei para o jovem italiano.

			“Perdi alguma coisa?”

			“Infelizmente, você sabe de tudo”, Olga respondeu, resignada. “Claro que vou, quando nossos pombinhos estiverem no médico. Não tenho nada para fazer mesmo!”

			“Meu irmão”, Domenico voltou-se para o Homem de Negro, “posso parabenizá-lo oficialmente agora?”

			Os olhos de Massimo se suavizaram e um leve sorriso apareceu em seu rosto.

			O jovem se aproximou dele e, meneando a cabeça, disse algumas frases em italiano, depois eles se abraçaram, trocando tapinhas nas costas. Essa visão era nova para mim e extremamente comovente. Satisfeito, o Homem de Negro se sentou e tomou um gole de café.

			“Tenho uma coisa para você, pequena”, disse, colocando um estojinho preto sobre a mesa. “Espero que este traga mais sorte.”

			Curiosa, olhei para ele, peguei o presente, abri-o e, chocada, me encostei na poltrona. Olga deu uma olhada por cima do meu ombro e chegou a estalar os lábios em aprovação.

			“Um Bentley, uau! E você não tem mais nenhum desses estojinhos?”, ela perguntou.

			Olhei para ele, depois para a chave.

			“Antes eu queria que você não tivesse carro e fosse a todos os lugares com um motorista. Mas não posso permitir que você fique paranoica e, além disso, já estou mais bem informado sobre o problema, e não acho que você esteja correndo um grande perigo.”

			“O quê? Como assim mais bem informado?”

			“Hoje de manhã encontrei um policial que trabalha para mim e assisti às gravações da rodovia. Acontece que só havia uma pessoa no carro que bateu em vocês. Além disso, já que na gravação não foi possível identificar quem era, também nos forneceram as gravações feitas no spa. Na verdade, lá também não foi possível ver nada, porque o cara estava de boné e capuz. Mas isso me permitiu excluir certas pessoas do círculo de suspeitos, devido à forma caótica de agir. Em segundo lugar, a pessoa que tentou atacar vocês não tinha ideia de como fazer isso e, se fosse um profissional, vocês provavelmente não estariam sentadas aqui. Portanto, ou foi um acidente ou uma ação completamente sem relação com a família.”

			“Que sorte que foi um babaca assim”, disse Olga para Massimo, erguendo as mãos para o céu. “Mas isso não me deixa tranquila. Uma hora vou ter que ir embora e deixá-la aqui com você. Espero que nem um fio de cabelo caia da cabeça dela, senão nem a sua horda vai te ajudar quando eu te pegar.”

			Massimo achou graça e Domenico, visivelmente confuso, olhou para o pitbull em forma de mulher.

			“Veja só, Massimo, parece que esse temperamento é uma característica do país delas.”

			Beijei Olga e acariciei sua cabeça, rindo.

			A mesa estava repleta de delícias, e nós quatro começamos a comer. Eu estava com um apetite enorme naquele dia e não tive nenhum problema de estômago.

			“Ok, senhores”, comecei, pousando meu garfo sobre o prato, “agora me contem algo sobre o laço fraterno entre vocês. Foi divertido fingir uma relação de chefe-subordinado?”

			Eles se entreolharam como se quisessem determinar quem deveria falar primeiro.

			“Ela não é totalmente falsa”, disse Domenico. “Massimo, como chefe de família, é basicamente meu chefe, mas acima de tudo é meu irmão, porque a família é a coisa mais importante, mas também é o don, então ele merece um tipo diferente de respeito, não só o respeito que temos por um ente querido.” Ele apoiou os cotovelos na mesa e se curvou ligeiramente. “Além disso, descobrimos que éramos irmãos há poucos anos, logo depois da morte do nosso pai.”

			“Quando fui baleado, eu precisava de sangue”, o Homem de Negro interrompeu. “Aí, os exames mostraram semelhanças genéticas bastante grandes entre nós. Mais tarde, quando melhorei, começamos a nos aprofundar no assunto e descobrimos que somos meios-irmãos. A mãe de Domenico é irmã de minha mãe, e nós temos o mesmo pai.”

			“Espere aí, não estou entendendo”, interrompeu Olga. “Então seu pai estava trepando com as duas irmãs?”

			Os dois franziram a testa com expressões semelhantes.

			“Falando muito coloquialmente, sim”, Massimo disse devagar. “Foi isso mesmo.”

			Houve um silêncio significativo na mesa.

			“Mais alguma pergunta, Laura?”, o Homem de Negro indagou, sem tirar os olhos de Olga.

			“Já que estamos em família”, falei, “que tal escolhermos o nome do bebê para relaxar?”

			“Henryk!”, Olga gritou. “Um nome lindo e imperioso, real.”

			Domenico franziu a testa enquanto tentava pronunciar o nome com don.

			“Não, não é uma boa ideia.” Balancei a cabeça. “Além do mais, estou certa de que será uma menina.” Três segundos depois, iniciou-se uma discussão daquelas, e comecei a me arrepender de ter mudado de assunto. Olga gritava e Massimo, calmamente e com uma expressão séria, rebatia seus argumentos. Para dizer a verdade, a menos necessária ali era eu. Olhando para eles, percebi que até que Olga tivesse certeza de que eu estava segura e feliz, sua guerra com o Homem de Negro nunca terminaria e ela continuaria a provocá-lo e testá-lo.

			Eu me levantei da cadeira e beijei-a na cabeça.

			“Te amo, Olga.”

			Todo mundo de repente ficou em silêncio. Fui até Massimo e dei-lhe um beijo longo e apaixonado na boca.

			“Nós te amamos”, eu disse. “E agora vou ao médico porque senão vou me atrasar.” Então peguei a caixinha preta e me afastei da mesa.

			Meu noivo pediu licença e se levantou devagar da cadeira. Veio atrás de mim, logo me alcançou e me enlaçou com o braço.

			“Você sabe onde o carro está estacionado ou decidiu se preocupar com isso mais tarde, amor?”

			Cutuquei-o com o dedo e dei uma risada, e ele me levou para aquela parte do jardim aonde eu nunca tinha ido, porque ficava atrás da casa. Como não havia sol nem mar ali, não sentia necessidade de ir até lá.

			Quando chegamos, vi um enorme prédio de um único andar, como se tivesse sido construído sobre a rocha. A porta da garagem se abriu e fiquei surpresa ao descobrir que a garagem, ou melhor, o salão da garagem, de fato, ficava na encosta. Havia dezenas de carros diferentes lá dentro. Fiquei passada. Quem precisava de tantos carros?!

			“Você já andou em todos eles?”

			“Pelo menos uma vez em cada um deles. Meu pai tinha essa paixão. Ele colecionava carros.”

			Para minha alegria, vi algumas motos encostadas na parede e imediatamente fui em sua direção.

			“Ah, meu amor”, eu disse, acariciando uma Suzuki Hayabusa. “Motor de quatro cilindros, seis marchas e aquele torque!”, gemi. “Sabia que o nome dela vem de uma palavra japonesa que é o nome do animal mais rápido do mundo, o falcão-peregrino? É maravilhosa!”

			Massimo estava ao meu lado, ouvindo surpreso o que eu dizia.

			“Esqueça”, ele rosnou, puxando minha mão em direção à saída. “Nunca, e estou falando muito sério agora, Laura, nunca na vida você vai se sentar numa moto.”

			Furiosa, arranquei minha mão da dele e fiquei imóvel.

			“Você não vai me dizer que diabos eu posso ou não fazer!

			O Homem de Negro se virou e segurou meu rosto com as mãos.

			“Você está grávida, está carregando meu filho, e, quando nascer, você será a mãe do meu filho”, disse, acentuando a palavra “meu” e me fitando. “Não vou arriscar perder você ou os dois, então me perdoe, mas vou ter que lhe dizer o que você pode ou não fazer.” Ele apontou para as motos enfileiradas. “E as motos vão sumir desta casa hoje mesmo. E não se trata aqui das suas habilidades ou de prudência, mas de que você não tem nenhum controle sobre o que pode acontecer na estrada.”

			Ele tinha razão. Odiava admitir, mas não tinha pensado no fato de que agora eu não vivia só para mim.

			Mirando seus olhos frios e furiosos, acariciei minha barriga. O gesto claramente o apaziguou. Ele segurou minhas mãos e as apertou, apoiando sua testa contra a minha. Nem precisei dizer que entendia. Ele sabia bem o que eu sentia e pensava.

			“Não seja teimosa, Laura. E me deixe cuidar de você. Venha.”

			Um Bentley Continental preto estava estacionado na garagem, em frente a um dos portões. O enorme carro de duas portas não era nada parecido com o Porsche grandão que eu havia ganhado da última vez.

			“Você disse que eu não teria um carro esportivo.”

			“Mudei de ideia. Além disso, vou colocar um controle parental na chave.”

			Fiquei um tanto confusa, olhando para ele sem acreditar.

			“Você está brincando, não é?”

			O Homem de Negro mostrou os dentes brancos ao sorrir.

			“Claro, o Bentley não tem esse recurso.” Ele ergueu as sobrancelhas, divertido. “Mas é um carro muito seguro e rápido; depois de pesquisar bem, eu o escolhi para você. É mais fácil de dirigir do que um Porsche e mais elegante, com muito espaço interno, para sua barriga. Você gostou?”

			“Gosto da Hayabusa”, eu disse, e fiz um biquinho.

			O Homem de Negro me lançou um olhar de advertência e abriu a porta do motorista. Surpresa por me deixar dirigir, entrei devagar no carro. O interior era num lindo tom mel-acastanhado, elegante, simples e refinado. Os assentos e parte das portas eram forrados de couro acolchoado, e todo o painel era revestido de madeira. Fiquei surpresa ao descobrir que, ao contrário do que parecia, era um carro enorme com quatro lugares. Enquanto eu olhava o interior, pasma com os detalhes, Massimo entrou pelo lado do passageiro.

			“Pode ser esse?”, perguntou.

			“Acho que posso aguentar”, respondi ironicamente.

			No caminho para a clínica, o Homem de Negro me explicou as funções não muito complicadas do carro, e depois de vinte minutos eu já havia me tornado uma especialista.

			Na consulta, Massimo estava calmo e comportado. Ele ouviu o médico e fez perguntas razoáveis e, durante o exame, saiu, anunciando que queria me dar o máximo de privacidade. Como pensei, o acidente do dia anterior não havia afetado minha saúde nem a do bebê. O cardiologista também confirmou que eu estava bem e que meu coração estava em excelentes condições para o meu estado. Ele prescreveu um medicamento de emergência para eu tomar caso me sentisse mal.

			Duas horas depois, estávamos voltando. Dessa vez pedi ao Homem de Negro que dirigisse, porque, apesar de tudo, essas visitas eram muito estressantes para mim e eu preferia não me arriscar.

			“Luca”, ele disse de repente, olhando para a estrada. “Eu gostaria que nosso filho se chamasse Luca, como meu avô. Ele era um grande e sábio siciliano, você gostaria dele. Um homem extremamente corajoso e inteligente, que pensava definitivamente à frente de seu tempo. Foi graças a ele que meu pai me mandou para a faculdade e me permitiu estudar, em vez de andar por aí com uma arma.

			Revirando na mente o nome que ouvi, pensei que realmente não me importava. Para mim, a única coisa importante era que a criança tivesse saúde e crescesse de um jeito normal.

			“Vai ser uma menina, você vai ver.”

			Os lábios de Massimo se curvaram em um pequeno sorriso, e sua mão alcançou meu joelho.

			“Então, Eleanora Klara, como a minha mãe e a sua.”

			“E eu tenho o direito de dizer alguma coisa?”

			“Não, vou providenciar a certidão de nascimento enquanto você estiver se recuperando do parto.”

			Olhei para ele e bati com o punho em seu ombro.

			“Qual é?”, ele riu. “É uma tradição.” E ele começou a acariciar o local onde havia sido atingido. “É o don que decide sobre a família, e eu já decidi.”

			“E você sabe quais são nossas tradições na Polônia? Castramos o marido depois do primeiro filho homem para que ele não pense em traição.”

			“Bom, pelo que você disse, vou usar a minha genitália por mais um tempo, já que a menina vem primeiro.”

			“Massimo, você está insuportável”, eu disse, balançando a cabeça.

			Estávamos dirigindo pela rodovia, indo não muito rápido. Eu apreciava a vista maravilhosa do fascinante Monte Etna, de onde uma coluna de fumaça subia constantemente. De repente, ouviu-se o som do celular de Massimo, que se conectou ao sistema viva-voz do carro. O Homem de Negro suspirou e olhou para mim.

			“Preciso atender e falar com Mario um pouquinho.”

			Seu consigliere nos perturbava ocasionalmente, mas eu sabia quão importante era sua função e não me importava. Fiz um aceno com a mão, deixando-o atender.

			Eu adorava quando ele falava italiano; era muito sexy e me excitava. Depois de alguns minutos, porém, comecei a ficar entediada e uma ideia obscena me ocorreu.

			Coloquei a mão na coxa de Massimo e aos poucos fui em direção à sua virilha. Comecei a acariciá-lo suavemente através da calça. O Homem de Negro, no entanto, parecia indiferente ao que eu estava fazendo, então decidi ir mais longe. Abri o zíper e fiquei satisfeita ao descobrir que ele não estava usando cueca. Gemi e lambi os lábios enquanto puxava seu pau pela abertura da calça.

			O Homem de Negro olhou primeiro para baixo e depois para mim, ainda falando. Aquela falsa indiferença era um desafio para mim. Então, tirei o cinto de segurança e o prendi novamente na trava, para que o alarme não atrapalhasse sua conversa. Massimo mudou para a faixa da direita e diminuiu ainda mais a velocidade. Sua mão esquerda agarrou o volante com firmeza enquanto a direita se apoiava no banco do passageiro, abrindo espaço para mim. Eu me inclinei, coloquei seu pau na minha boca e comecei a chupar com ímpeto. O Homem de Negro respirou fundo como se suspirasse, e eu me afastei por um momento e me levantei para sussurrar em seu ouvido:

			“Eu vou ficar quietinha, mas você também. Não se preocupe.”

			Dei-lhe um beijo no rosto e voltei a brincar com seu pau. Ele ficava mais duro a cada momento, e eu podia ouvir que Massimo tinha dificuldade para falar por causa das minhas carícias. Eu fazia aquilo com rapidez e eficiência, auxiliando com a mão. Depois de um tempo, senti a mão de Massimo pousar na minha cabeça, pressionando-a para que eu fosse ainda mais fundo. Eu queria que ele gozasse; acho que nunca chupei ninguém tão bem e com tanto empenho antes. Ele mexia os quadris e sua respiração se acelerou. Não me importava se alguém pudesse nos ver, eu estava excitada e realmente queria agradá-lo. Depois de um tempo, eu o ouvi dizer ciao e finalizar a chamada no visor. O carro mudou de direção abruptamente e parou no acostamento. Ele desafivelou o cinto de segurança e suas mãos agarraram meus cabelos com força. Ele enfiava o pau na minha garganta, gemendo alto e empinando os quadris para cima.

			“Você está agindo como uma puta”, disse entre os dentes. “A minha puta.”

			Eu ficava excitada quando ele era vulgar, adorava seu lado sombrio, que era uma vantagem na cama. Comecei a gemer, avidamente pressionando meus lábios em torno de seu pau e deixando-o tratar meu rosto como um brinquedo. Quando sentiu mais pressão, começou a gemer mais alto e, no mesmo momento, uma onda de esperma inundou minha garganta. A porra fluía e eu engolia com prazer cada gota que saía dele. Quando ele terminou, eu o lambi até ficar limpo, depois coloquei seu pau de volta pra dentro da calça e fechei o zíper. Me encostei no assento, limpei a boca com os dedos e me lambi como se tivesse acabado de comer algo delicioso.

			“Vamos?”, perguntei, muito séria, virando-me para ele.

			Massimo ficou sentado com os olhos fechados, a cabeça apoiada no encosto. Depois de um momento, se virou para mim, me penetrando com seu olhar lascivo.

			“Foi um castigo ou uma recompensa?”, perguntou.

			“Um capricho. Eu estava entediada e quis te fazer um boquete.”

			Ele sorriu e ergueu as sobrancelhas, levemente descrente. Depois, com gestos dinâmicos, nos pôs em movimento.

			“Você é meu ideal”, disse, correndo em ziguezague entre os carros. “Às vezes você me deixa maluco, mas não consigo mais me imaginar vivendo com outra pessoa.”

			“E com razão, porque ainda temos mais uns cinquenta anos juntos pela frente.”


Capítulo 2

			No momento em que chegamos à propriedade, o carro em que estavam Domenico e Olga estacionou ao nosso lado. Minha amiga saltou, estranhamente satisfeita e claramente animada com alguma coisa. Massimo abriu a porta para mim e nós quatro ficamos parados na entrada de carros.

			“Você se sujou com alguma coisa”, disse Olga, apontando para a virilha do Homem de Negro.

			Quando olhei para o lugar que ela mirava, notei uma pequena mancha clara.

			“Estávamos chupando picolé”, expliquei, com uma expressão tola no rosto.

			Olga riu e, ao passar por mim, disse, divertida:

			“Hummm, dá pra perceber que você chupou mesmo!”

			Levantei as sobrancelhas, oscilando a cabeça num gesto de triunfo, e a segui. Pouco depois, chegamos ao quarto e nós duas desabamos na enorme cama.

			“Estou com vontade de trepar”, Olga começou, com honestidade. “E, quando olho para aquele Domenico, subo pelas paredes. Ele é tão cavalheiro e...” Ela parou, procurando a palavra certa, “... italiano. Acho que ele gosta de chupar boceta, e, além disso, aquela bundinha... Eu gosto assim...”

			Por um momento fiquei pensando no que ela dissera e cheguei à conclusão de que nunca havia visto Domenico daquela forma.

			“Sei que ele... bom, não parece ser do tipo que gosta..., mas, se houver qualquer semelhança fraterna que seja entre ele e o irmão, você já ficaria satisfeita”, comentei.

			Balancei a cabeça em concordância, enquanto ela se virava de um lado para o outro, incapaz de encontrar uma posição confortável.

			“Desse jeito você não me ajuda, sabia?!”, berrou, se levantando num pulo e, como uma menininha, começando a saltitar pelo colchão. “Não é nada engraçado ficar olhando para você, tão satisfeita e bem-comida. Eu também preciso de um pouco de atenção, por assim dizer.”

			“Lembre-se de que o vibrador é o melhor amigo da mulher.”

			Ela parou de pular e se sentou com pernas dobradas.

			“Você acha que eu tive tempo para pensar em colocá-lo na mala, sua vadia?! Achei que estivessem cortando sua cabeça aqui com um machado e não me perguntei se precisaria de um caralho de borracha para lutar pela sua vida.”

			“Viu só que prejuízo? Nem assassinato nem piroca de silicone”, respondi, só para sacanear.

			Olga estava concentrada, claramente procurando uma solução para a situação. Depois de um momento, teve uma revelação, e seu rosto se iluminou com o pensamento que lhe veio à cabeça. Curiosa sobre suas ideias pervertidas, me levantei e me sentei encostada à cabeceira da cama.

			“Quer saber, Laura?”

			“Claro, fale aí, gênia!”

			“Hoje à noite vamos dar uma festa de despedida de solteira, então talvez possamos ir a algum lugar... Você sabe... Vamos nos divertir, dançar. O que você acha?”

			“Aham. E amanhã serei uma noiva grávida sóbria, sonolenta e inchada. Agradeço a festinha.”

			Resignada, Olga caiu deitada ao meu lado.

			“É, eu pensei que poderia trepar por lá.”

			Nesse momento a porta do quarto se abriu e Massimo entrou.

			“Trocou de calça?”, Olga perguntou, com um sorriso irônico. “Lembranças ruins, eu sei. Um picolé pode causar embaraços na vida.”

			Eu a cutuquei e me levantei, caminhando até o Homem de Negro, e ela ficou ali, olhando para ele, provocando-o. Olga esperava que ele começasse a discutir novamente, mas Massimo já sabia que era inútil e desistiu. Beijei seu rosto em silêncio, agradecendo por sua sabedoria e compostura. Sem tirar os olhos dela, ele disse:

			“Gosto de você, Olga, você tem um senso de humor peculiar.” Calou-se quando seu olhar encontrou o meu. “Arrumem-se, vamos sair de barco em uma hora.” Então ele beijou minha testa e desapareceu no corredor.

			“Sair de barco?” Olga ficou surpresa.

			“Não me olhe assim, estou tão surpresa quanto você.”

			“Ok, mas o que vai ser? Vamos remar ou nadar? O que devo usar: roupa de mergulho e nadadeiras?”

			Peguei meu celular e digitei o número de Domenico, mas não consegui descobrir nada, exceto que não jantaríamos em casa. Ele me dispensou rapidamente com uma mensagem sobre uma reunião e desligou.

			Abusado, pensei, e voltei para Olga. Juntas, decidimos que, por não sabermos de nada e por se tratar da minha despedida de solteira, iríamos vestidas para matar, ou seja, o padrão para uma noite de sexta-feira.

			Depois de vinte minutos no meu closet, tínhamos quase certeza do que queríamos vestir. Eu sabia que Massimo gostava de me ver elegante, então escolhi um vestido que não tinha erro: um Chanel. O traje cinza parecia mais um emaranhado de tecido do que um vestido. Flutuava suave e sensualmente ao redor do meu corpo, cobrindo-o aqui e ali e revelando-o ao mesmo tempo. Embora eu soubesse que iríamos de barco, não me incomodava nem um pouco usar scarpins pretos de verniz com salto agulha. Acrescentei uma pulseira grossa Hermès da mesma cor dos sapatos e me vi como uma futura mamãe, deslumbrante e ainda magrela.

			Já Olga optou pelo seu look padrão de prostituta sofisticada, usando uma túnica de seda Dolce & Gabbana colorida, que mal cobria sua bunda. Na verdade ela deveria colocar um short por baixo, mas quem pensaria nisso? Como usávamos o mesmo número, ela encontrou um paraíso no meu armário. Depois de dez minutos, finalmente escolheu sapatos de salto alto e uma bolsa combinando.

			“Puta merda!”, ela disse, olhando para o relógio. “Temos quinze minutos.” Depois de um momento de pânico, a hora da reflexão. “Pensando bem, por que ele precisa dizer quanto tempo temos? Quando estivermos prontas, desceremos.”

			Comecei a rir e a arrastei para o banheiro. A maquiagem e o penteado na verdade demoraram um pouco mais do que pensávamos, mesmo assim conseguimos ser rápidas. Os olhos negros bem marcados e o batom vermelho combinavam perfeitamente com a minha imagem de futura esposa educada e elegante.

			Ao sair do banheiro, me assustei ao descobrir Domenico de pé na sala. Ele estava refinadamente elegante, ainda mais do que o normal. Vestido com um terno preto e uma camisa escura, de repente começou a me lembrar seu irmão de forma notável. O cabelo, cuidadosamente penteado para trás, revelava seu rosto de menino e acentuava sua boca.

			Em certo momento, senti alguém suspirar nas minhas costas. Olga colou a boca em minha orelha e sussurrou em nossa língua nativa:

			“Está vendo isso, cacete? Daqui a pouco não vou aguentar mais e vou me ajoelhar na frente dele.”

			O jovem italiano nos observava com indisfarçável divertimento e, quando ficamos quietas, disse, sorrindo:

			“Queria ver como estavam as coisas com vocês e se haveria chance de sairmos antes do casamento.”

			Agarrei a mão de Olga, que, com os nervos abalados, mal ficava de pé. Me fingindo imperturbável, caminhei para as escadas. No jardim, tiramos os sapatos e, com eles nas mãos, seguimos para o cais.

			Quando vi o casco cinza do Titã no horizonte, senti meu corpo todo esquentar, me lembrando da minha primeira noite com Massimo. Parei por um instante e Olga, sem perceber, esbarrou nas minhas costas.

			“O que foi, Laura?”, perguntou animada, olhando para mim.

			“Foi lá”, eu disse, apontando para o iate. “Foi lá que tudo começou.”

			Fiquei emocionada. Meu coração batia forte, e só pensava em me encontrar com o Homem de Negro o mais rápido possível.

			“Damas primeiro.” Domenico apontou para os pequenos degraus da lancha e me estendeu a mão.

			Sentamo-nos confortavelmente nas poltronas brancas e pouco depois estávamos navegando rapidamente pelo mar em direção ao iate monumental. O jovem italiano e Olga não se olhavam, fingindo não estar interessados um no outro. Eu estava pensativa naquela noite. Sem perceber, coloquei o dedo na boca e, depois de um tempo, senti uma onda de calor se espalhar pelo meu corpo. Eu o desejava. Não o via, não conseguia sentir o cheiro dele nem seu toque, mas, com a mera lembrança, já estava com tanto tesão que tive a impressão de que ia explodir.

			“Pare com isso, Laura”, disse Olga. “Posso ver o que você está imaginando com esse dedo. Nem preciso perguntar no que você está pensando.”

			Eu sorri, encolhendo os ombros, e pousei as mãos no couro branco da cadeira. A lancha chegou sem pressa ao costado do iate, e me perguntei para que serviam aqueles saltos estúpidos. Se não fosse por eles, eu já poderia ter pulado a bordo e corrido para o Homem de Negro.

			Domenico desceu primeiro e nos ajudou a sair da lancha. Olhei para cima e vi Massimo parado no topo da escada. Ele estava irresistível, vestido com um terno cinza com uma fileira única de botões e uma camisa branca aberta. Eu o desejava tanto que, mesmo se estivesse lá vestido de palhaço, ele causaria a mesma sensação em mim. No entanto, decidi agir de forma elegante e inabalável e, a passos lentos, fui em direção a ele, sem tirar os olhos do meu homem encantador. Quando me aproximei, ele estendeu a mão e me levou até a mesa sem dizer uma palavra. Passado algum tempo, Olga e Domenico se sentaram ao nosso lado.

			O garçom serviu o vinho, e, depois de alguns minutos, todos estavam imersos na conversa sobre a cerimônia do dia seguinte. Mas eu estava ocupada com assuntos mais prosaicos: só pensava em sexo. Tentei domar minha mente, sem sucesso. O que está acontecendo comigo?, me perguntei, enquanto tentava entrar no clima da conversa. Uns minutos depois, já estava muito irritada e contrariada. Fitava cada pessoa que dizia alguma coisa, tentando fazer a cara mais inteligente do mundo, mas aquilo não estava me fazendo nada bem. Ideias sobre como atrair o Homem de Negro para longe da mesa passavam pela minha cabeça. Achei que poderia simular um mal-estar, por exemplo, no entanto ele entraria em pânico, e aí, nada de sexo. Pensei também numa saída espalhafatosa, mas era possível que Olga passasse na frente dele, correndo atrás de mim, e meu plano não daria em nada. Bem, se há risco, há diversão, pensei.

			“Massimo, podemos trocar uma palavrinha?”, perguntei, enquanto me levantava da mesa e me dirigia pelas escadas para o deque inferior.

			O Homem de Negro se levantou sem pressa da poltrona e me seguiu. Me enganei de direção e, como sempre, me perdi no emaranhado de portas, olhando em todas as direções.

			“Acho que sei o que você está procurando”, ele disse, me lançando um olhar gélido.

			Ele me alcançou e, depois de caminhar alguns passos, abriu uma porta. Quando passei, ele a fechou e trancou. Respirei fundo, lembrando da mesma situação algumas semanas antes.

			“O que você deseja, Laura? Porque não me parece que você queira realmente conversar.”

			Entrei na sala de estar, me inclinei sobre a mesa e, com as duas mãos, puxei meu vestido curto com rapidez e lancei-lhe um olhar lascivo. Massimo se aproximou de mim lentamente, observando muito sério o que eu fazia.

			“Eu quero que você me coma, agora! Rápido e forte, eu preciso mesmo sentir você dentro de mim.”

			O Homem de Negro veio até mim por trás e, me agarrando pela nuca, me pôs de bruços sobre a mesa. Ele passou a mão pelo meu pescoço, apertando-o com força.

			“Abra a boca”, ordenou, e enfiou dois dedos na minha boca.

			Quando eles ficaram molhados, ele os enfiou sob a renda da minha calcinha e esfregou a minha boceta algumas vezes. Que alívio!, pensei. Eu precisava que me tocasse assim que vi o Titã. Empinei a bunda com firmeza e esperei que ele entrasse em mim.

			“Me dê sua mão”, ele disse, brincando com os dedos dentro de mim.

			Estendi minha mão e o ouvi abrir o zíper. Segundos depois, senti o que mais queria nos meus dedos. Seu pau crescia, como se exigisse ser acariciado, e o Homem de Negro esperava até estar pronto.

			“Já está bom”, disse, afastando minha calcinha para o lado.

			Eu o senti deslizar para dentro de mim e meu corpo inteiro ficou teso. Ele agarrou meus quadris com força e começou a me foder num ritmo frenético. Fazia aquilo, ofegando ruidosamente e sussurrando algo em italiano.

			Depois de dois minutos, talvez três, meu primeiro orgasmo veio, seguido por mais dois. Quando Massimo sentiu que eu estava satisfeita e que meu corpo repousou mole, saiu de dentro de mim.

			“Ajoelhe”, ele sibilou, segurando o pau.

			Me preparando, desci devagar da mesa e caí de joelhos na frente dele. Sem hesitar, ele passou o pau pelos meus lábios ressequidos e mais uma vez deu impulso ao corpo, forçando minha língua. Gozou intensamente, sem fazer barulho. Então, exausto, colocou as mãos na beirada da mesa.

			“Satisfeita?”, perguntou quando me sentei no chão, limpando minha boca.

			Com alegria indisfarçável, balancei a cabeça e fechei os olhos. Eu me perguntava se seria sempre assim, se ele me excitaria desse jeito para o resto da minha vida, e se eu sempre o desejaria tanto.

			Quando se restabeleceu, ele fechou o zíper e se sentou na poltrona em frente a mim. Virei a cabeça e disse, com um sorriso:

			“Sabia que foi aqui que eu engravidei?”

			Ele ficou em silêncio por um momento, olhando sério para mim.

			“Acho que sim, ou pelo menos era o que eu queria.”

			Eu me virei, olhando para o teto. Pois é, na verdade tudo era sempre do jeito que ele queria, então eu não deveria estar surpresa que isso também tenha acontecido porque ele quis.

			Um minuto depois, eu me levantei e alisei meu vestido. O Homem de Negro ficou sentado lá, seus olhos nunca me deixando.

			“Vamos?”, perguntei, no que ele se levantou e, sem dizer uma palavra, caminhou em direção à saída.

			O sol já estava se pondo, e Domenico e Olga estavam muito bem sem nós.

			“Cacete!”, ouvi a voz de Olga. “Laura, olhe lá, golfinhos!”

			O iate se movia devagar, e aqueles mamíferos incríveis pulavam na água ao lado dele. Tirei os sapatos e fui até a amurada. Havia mais de uma dúzia deles. Brincavam e pulavam uns por cima dos outros. Massimo passou os braços em volta de mim, beijando meu pescoço. Eu me sentia como uma garotinha a quem alguém acabara de mostrar um truque de mágica.

			“Sei que uma despedida de solteira costuma ter striptease e bebedeira com as amigas numa boate, mas espero que isso compense, pelo menos em parte, essas perdas.”

			Eu me virei e mirei seus olhos com surpresa.

			“Perdas? Navegando em um iate de mais de 300 pés, com serviço, comida excelente e você ao meu lado? É isso que você chama de perdas?”

			Eu o encarei com espanto. Como minhas palavras não pareceram impressioná-lo, dei-lhe um longo beijo na boca.

			“Além disso, ninguém nunca me deixaria tão feliz quanto você me deixou há dez minutos. Nem bebida, nem amigas, muito menos um stripper.”

			Com um olhar divertido e questionador, ele me encarava como se esperasse mais elogios. Eu, por outro lado, decidi parar por ali, sabendo que de qualquer maneira o ego de Massimo era bastante grande. Virei meu rosto na direção da a água e observei com alegria a incrível corrida dos golfinhos com o Titã. Algum tempo depois, outra coisa chamou minha atenção.

			Domenico e Olga estavam claramente interessados um no outro. Preocupada com isso, me voltei para o Homem de Negro:

			“Meu amor, me explique claramente a relação de Emi com Domenico. Eles são um casal, não são?”

			O don se encostou ao parapeito com um sorriso malicioso no rosto.

			“Casal?” Confuso, ele passou a mão pelos cabelos. “Não diria isso... Não, não é um relacionamento... Se vocês chamam assim no seu país...”, parou e riu um pouco. “Mas respeito sua cultura e seus costumes conservadores”, acrescentou.

			Fiz uma careta e, confusa, analisei o que ele queria dizer. Finalmente, perguntei diretamente:

			“Então qual é a deles?”

			“Como assim? É bem simples, pequena: sexo. A única coisa que os une é a trepada.” Ele riu de novo e colocou o braço em volta de mim. “Por acaso você não achou que era amor, achou?”

			Pensei no que ele dizia e, de repente, senti medo. Eu esperava que fosse um relacionamento e que, graças a isso, Olga ficasse segura até o fim de sua estadia ali. Infelizmente, para azar dela e meu, Massimo me fez perceber o contrário. Observei a dança do acasalamento da minha amiga e como Domenico se comportava sob sua influência. Eu sabia que Olga tinha isso no sangue, e é por isso que ele e todo o seu corpo reagiam intensamente ao que ela fazia. Ela o queria, e, quando Olga queria algo, parecia um pouco com o don. Ela simplesmente tinha que ter o que queria. Pensei em nossa última conversa antes de sairmos e sabia como a noite terminaria.
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